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Vírus 
cerebral é 
encontrado 
em 
mosquitos 
da Flórida 
Central 

O Departamento de Saú-
de da Flórida emitiu um aler-
ta após encontrar sinais de 
um raro vírus que infecta o 
cérebro no condado de Oran-
ge. O vírus, chamado Eas-
tern equine encephalitis vi-
rus (EEEV), é uma infecção 
particularmente rara - ela 
tende a se espalhar em áreas 
remotas e pantanosas longe 
da civilização humana. 

Mas quando a doença 

atinge, pode ser grave: uma 
picada de um mosquito infec-
tado pode causar um incha-
ço cerebral (encefalia) grave 
e fatal em questão de dias.

Funcionários do Depar-
tamento de Saúde descobri-
ram EEEV em um bando de 
galinhas sentinelas, que os 
governos locais usam para 
monitorar e rastrear doenças 
infecciosas, de acordo com o 
alerta do Departamento de 

Saúde. 
Se as galinhas estão sen-

do picadas, isso significa que 
as infecções humanas podem 
vir logo depois. 

De acordo com o Depar-
tamento de Saúde, o risco 
para a infecção de humanos 
aumentou.

O Departamento de Saú-
de incluiu uma lista de me-
didas que as pessoas podem 
tomar para evitar o cresci-

mento de populações de 
mosquitos.

Entre as medidas está 
evitar picadas de mosquitos 
com o uso de repelentes e co-
brir a pele o máximo possível 
quando em áreas propensas 
a mosquitos.

Outra medida para evitar 
a proliferação de mosquitos 
está a de não deixar água pa-
rada. Descartar pneus velhos 
e qualquer recipiente que 

possa ficar com água parada, 
o que prolifera a populaço de 
mosquitos, principalmente 
durante o verão.

Embora o EEEV seja ra-
ro e as infecções humanas 
que levam a sintomas peri-
gosos sejam ainda mais ra-
ras, os cientistas ainda pre-
cisam descobrir uma vacina 
ou tratamento para a doença. 
Com informações do Depar-
tamento de Saúde da Flórida. 

Vítimas foram atingidas enquanto trabalhavam. Pelo menos 52 pessoas morreram atingidas 

por relâmpagos de 2007 a 2018 na Flórida, que lidera o país em número de incidentes

Seis pessoas foram atingidas por raio em 
Wellington, no condado de Palm Beach

Ali Vals, moradora do 
condomínio, disse que viu 
uma mulher cair do telhado 
de um prédio de dois andares 
depois que o raio atingiu o lo-
cal. “Ela estava inconsciente 
e tudo parecia queimado”, 
disse Vals à WPLG, afiliada 
da ABC Miami.

O meteorologista da Ac-
cuWeather, David Samuhel, 
disse que era uma tarde tí-
pica da Flórida. Na verdade, 
as tempestades estavam bas-
tante isoladas em todo o con-
dado de Palm Beach naque- O incidente aconteceu quando um raio atingiu um telhado.
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P
elo menos seis pessoas 
ficaram feridas depois 
de serem atingidas por 

um raio enquanto trabalha-
vam em um telhado de uma 
casa na terça-feira, dia 30, em 
Wellington, informou o Cor-
po de Bombeiros do Condado 
de Palm Beach.

O incidente aconteceu 
por volta das 2pm quando 
um raio atingiu um telhado 
de um empreendimento resi-
dencial onde estavam traba-
lhadores, a cerca de 25 quilô-
metros a oeste de West Palm 
Beach, no centro do condado 
de Palm Beach.

Quatro foram encami-
nhados para o hospital - duas 
dasforam levadas para um 
centro de trauma e duas pa-
ra um centro médico; os ou-
tros dois foram tratados e li-
berados no local, de acordo 
com o canal Fox 4.

la tarde.
“Em Wellington, onde o 

acidente ocorreu, tempesta-
des são comuns durante o ve-
rão, já que está a cerca de 16 
quilômetros da costa”, disse 
Samuhel.

Ainda segundo o meteo-
rologista, as tempestades são 
mais prováveis em partes da 
Flórida que ficam mais afas-
tadas da costa. “A brisa do 
mar se desenvolve todos os 
dias no verão, a brisa do mar 
esfria a costa, mas se cho-
ca com o ar muito quente e 

úmido do interior, resultan-
do em tempestades”, disse 
Samuhel. Com informações 
do WPEC e Accuweather.
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Devido ao clima tropical 
propício, a Flórida lidera o 
país em número de pessoas 
que morrem por descargas 
elétricas de relâmpagos. Pelo 
menos 52 pessoas morreram 
atingidas por relâmpagos de 
2007 a 2018 na Flórida, de 
acordo com a National Ocea-
nic and Atmospheric Admi-
nistration.


